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RESUMO 

 

O crescente interesse das empresas em utilizar efetivamente os dados coletados 

diariamente para auxiliar uma melhor tomada de decisões tem incentivado o desenvolvimento 

de novas metodologias e ferramentas, com o intuito de possibilitar a análise de uma grande 

quantidade de informações. O objetivo deste projeto foi elaborar painéis de controles dos 

custos de transformação através de ferramentas de Business Intelligence, para introduzir uma 

nova tecnologia nas fábricas da empresa em estudo e obter os seus benefícios associados. O 

custo de transformação é a soma de todos os custos necessários para transformar a matéria-

prima no produto final, e, portanto, um importante valor para tomada de decisões em fábricas. 

Já as ferramentas de Business Intelligence permitem, através da interação dos usuários com os 

dados, a interpretação de uma grande quantidade de informações possibilitando transformá-las 

em decisões valiosas. Para a criação dos painéis de controle foi utilizado a ferramenta Tableau 

e a metodologia CRISP-DM, que consiste em 6 etapas: entendimento do negócio, exploração 

dos dados, preparação dos dados, modelagem, avaliação e implantação. Após a implantação 

dos painéis desenvolvidos, os resultados apresentaram uma redução estimada de 12 horas para 

1 hora na atualização mensal do relatório de custos de transformação. Os demais ganhos 

reportados não são facilmente mensuráveis, a exemplo da melhoria na qualidade das 

informações, além do desenvolvimento de conhecimento para auxiliar na evolução digital da 

empresa em estudo. 

 

Palavras-chave: Custo de transformação. Painéis de controle. Baterias automotivas. Business 

Intelligence.  

  



 

 

ABSTRACT 

 

The growing interest from enterprises in effectively using data collected every day to 

support a better decision-making has encouraged the development of new methodologies and 

tools, in order to analyze a big quantity of information. The objective of this project was to 

develop dashboards of direct labor and manufacturing overhead costs through Business 

Intelligence tools to introduce a new technology at the studied enterprise factories and obtain 

its associated benefits. The direct labor and manufacturing overhead costs are the sum of all 

necessary costs to transform raw material in the final product. As for Business Intelligence 

tools, they provide, through interactions with the users, a better interpretation of a big quantity 

of information in order to transform them into valuable decisions. To create the dashboards, it 

was used Tableau as the tool and CRISP-DM as the methodology, which consists in 6 steps: 

business understanding, data understanding, data preparation, modeling, evaluation and 

deployment. After the deployment step, the results presented an estimated reduction in cost’s 

report monthly update time from 12 hours to 1 hour. The others reported gains were not easily 

measurable, such as better information quality, besides the development of knowledge to 

assist the digital evolution at the studied enterprise. 

 

Keywords: Manufacturing costs. Dashboards. Automotive batteries. Business Intelligence.  
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1 INTRODUÇÃO 

 

1.1 TEMA 

O presente trabalho tem como tema a elaboração de painéis de controle para 

acompanhamento e análise do custo de transformação da matéria-prima em fábricas de 

baterias automotivas. O tema envolve o conhecimento técnico da elaboração de painéis de 

controle através de ferramentas de Business Intelligence, também conhecido por BI, além de 

suas utilizações e avaliação dos ganhos quantitativos e qualitativos do projeto desenvolvido. 

 

1.2 PROBLEMA E PERGUNTA DE PESQUISA 

A indústria de baterias automotivas é de grande importância no Brasil. Cerca de 75% das 

baterias do setor vendidas no país foram produzidas nacionalmente, onde há um amplo parque 

industrial de fabricação, totalmente concentrado na produção de baterias de chumbo-ácido 

(CASTRO et al., 2011). 

Atualmente, a indústria está prevendo uma grande transformação com a espera da quarta 

revolução industrial, também chamada de indústria 4.0. A visão é que os negócios industriais 

vão construir conexões globais com suas máquinas, fábricas e centros de distribuição, 

interconectando e controlando uns aos outros através do compartilhamento de informação 

(GILCHRIST, 2016). 

A fábrica inteligente da Industria 4.0 gera uma enorme quantidade de informação sobre a 

manufatura a uma alta velocidade. Esta informação é armazenada em bancos de dados e pode 

ser convertida em decisões valiosas, para isto, deve ser analisada, idealmente de forma 

automatizada, a fim de reduzir o trabalho manual. (BORDELEAU et al., 2018). 

Com este intuito, as empresas têm necessitado cada vez mais de uma gama de 

ferramentas de Business Intelligence para comportar a quantidade crescente de informações e 

torná-las úteis para tomada de decisões. Através da pesquisa feita pela Zion Market Research, 

observada na Figura 1, pode-se ver a crescente busca das empresas por esta tecnologia: um 

crescimento de 8,4% ao ano previsto no faturamento das empresas fornecedoras de BI. 
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Figura 1 - Tamanho estimado do mercado global de Business Intelligence  

 

Fonte: Zion Market Research, 2015 

 

Dentre uma vasta quantidade de dados existentes em uma fábrica, estão os custos de 

transformação. São eles a soma de todos os custos de produção, exceto os relativos a 

matérias-primas (mão de obra direta e indireta, energia, materiais de consumo industrial etc.) 

(MARTINS, 2003). Na fábrica em estudo, estes custos são monitorados e utilizados como 

indicadores de produtividade (taxa de produção, vide Equação 1), com a finalidade de reduzir 

os custos por volume produzido. 

 

                             𝑇𝑎𝑥𝑎 𝑑𝑒 𝑝𝑟𝑜𝑑𝑢çã𝑜 =  
𝐶𝑢𝑠𝑡𝑜 𝑑𝑒 𝑡𝑟𝑎𝑛𝑠𝑓𝑜𝑟𝑚𝑎çã𝑜

𝑉𝑜𝑙𝑢𝑚𝑒 𝑝𝑟𝑜𝑑𝑢𝑧𝑖𝑑𝑜
                   (1) 

 

Com o crescimento constante da empresa, é necessário analisar os custos cada vez de 

forma mais prática, a fim de reduzir o tempo de elaboração de relatórios e poder realizar 

decisões com maior antecedência e com maior frequência, para tratar eventuais anomalias que 

possam impactar a produtividade da produção, elaborar projetos de redução de gastos 

promovendo aumento da eficiência, ou até mesmo, corrigir eventuais cobranças equivocadas.  

O acompanhamento e análise dos custos de transformação pode ser feito, então, através 

de painéis de controle em uma ferramenta de BI, sendo este o foco do estudo a ser 

apresentado neste trabalho.  

 

“Como elaborar painéis de controle para controlar e analisar os custos de 

transformação utilizando ferramentas de BI?” 
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1.3 MOTIVAÇÃO 

A necessidade de utilizar a tecnologia de Business Intelligence na organização em estudo 

para a melhoria do acompanhamento dos custos de transformação surge de uma baixa 

confiabilidade nas fontes de informações atuais, longo tempo de atualização e manutenção 

dos relatórios existentes e alto número de retrabalho por pessoas distintas em diferentes 

fábricas da empresa para tratar e analisar informações semelhantes. 

A crescente quantidade de dados também preocupa e retarda a análise do resultado 

devido ao uso de lentas e sobrecarregadas planilhas Excel. Há uma necessidade de uma 

ferramenta capaz de lidar rapidamente com todas as informações relevantes, possibilitando o 

desenvolvimento de diferentes visões a fim de descobrir e implementar ganhos com maior 

agilidade e precisão. 

Através da elaboração de um painel de controle com as ferramentas BI disponíveis no 

mercado, é esperado um ganho relevante na segurança das informações, grande redução no 

tempo de atualização e manutenção dos relatórios, além de possibilitar a integração de uma 

grande quantidade de informações em um único painel para todas as 6 fábricas da empresa, 

reduzindo consideravelmente o retrabalho. 

Muito além dos ganhos específicos deste projeto, a inserção de uma tecnologia ainda não 

utilizada pelas fábricas da empresa em estudo possibilita o desenvolvimento de conhecimento, 

com a finalidade de ampliar a utilização em inúmeros projetos no futuro. 

 

1.4 LIMITAÇÃO 

 Devido à confidencialidade das informações financeiras da empresa em estudo, os 

dados de custos e volume de produção foram substituídos por dados simulados para a 

elaboração e apresentação deste trabalho. Compreendeu-se que isto não afetaria a capacidade 

de transmissão dos painéis de controle. 
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2 OBJETIVOS 

 

2.1 OBJETIVO GERAL 

 O presente trabalho tem como objetivo a elaboração de painéis de controle para 

monitoramento e análise do custo de transformação da matéria-prima, em todas as fábricas da 

empresa em estudo, através de ferramentas de Business Intelligence. 

 

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

  

 Mapeamento de informações, indicadores e necessidades dos clientes internos para 

acompanhamento e análise dos custos de transformação; 

 Coleta e preparação dos dados ao sistema de BI adotado; 

 Criação e compartilhamento dos painéis elaborados; 

 Avaliação quantitativa e qualitativa dos painéis desenvolvidos, comparando-os com as 

ferramentas utilizadas anteriormente ao projeto. 
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 3 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

A fabricação de um produto envolve uma série de etapas da produção, as quais, para 

grandes indústrias, são geralmente de uma complexidade desafiadora. O desafio, entretanto, 

não está apenas em transformar a matéria-prima em um produto final. As empresas precisam 

entregar aos consumidores um produto que satisfaça suas demandas, competir com diversos 

concorrentes e se preocupar em tornar o negócio rentável, frente a várias variáveis micro e 

macroeconômicas. 

Além disto, as mudanças tecnológicas, econômicas e políticas que toda sociedade 

atravessa, geram novos fatores, internos e externos, nas quais as organizações tem que se 

adequa. A melhoria continua dos produtos e processos produtivos tornou-se cultura de 

grandes empresas bem-sucedidas, com o intuito de manter a empresa competitiva 

(GONZALEZ et al., 2011). 

Neste contexto empresarial, aprofundou-se o conhecimento teórico em 2 temas: o 

custo industrial, importante valor para a lucratividade da empresa e tomada de decisões na 

fábrica, e o business intelligence, conceito que engloba uma serie de técnicas e ferramentas, 

que capacitam a transformação de dados brutos em informações valiosas. 

 

3.1 CUSTOS INDUSTRIAIS 

 Todo processo de produção envolve uma quantidade de gastos utilizada para produzir 

um bem ou serviço. Numa empresa industrial, é comum que os gastos com a fabricação de 

produtos sejam bem superiores aos demais, e afim de manter a lucratividade da empresa, é 

importante que os custos com os produtos vendidos sejam menores que a receita gerada por 

eles.  

Os principais motivos de quantificar os custos industriais são buscar formas de reduzi-

los e precificar corretamente os produtos. O conhecimento dos custos de fabricação de um 

produto tem-se tornado altamente relevante para as empresas, devido ao significativo aumento 

da competitividade nos últimos anos (MARTINS, 2003).  
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3.1.1 Definição de custos 

 Segundos Martins (2003), custo é todo gasto relativo a bem ou serviço utilizado na 

produção de outros bens ou serviços. É importante entender que nem todo gasto é um custo; 

apenas aqueles que foram utilizados integralmente para a produção podem ser reconhecidos 

como tal. 

 Em outras palavras, caso a empresa tiver desembolsado determinado valor na compra, 

por exemplo, de matéria-prima, esta quantia será considerada um investimento, e somente 

será um custo da empresa quando o material for utilizado para a produção. O mesmo vale para 

a compra de bens imobilizados, sejam máquinas ou imóveis, ambos são considerados 

investimento, e apenas a parcela da desvalorização dos mesmos com o tempo, chamada 

depreciação, é reconhecida por custo. 

 Além da matéria-prima, também são exemplos de custos os gastos com mão de obra, 

material de limpeza e manutenção de equipamentos. 

 

3.1.2 Contabilidade de custos 

 A contabilidade é uma ciência que tem por objetivo fornecer informações financeiras 

seguras para auxiliar na gestão do negócio. É função importante dos contadores, 

contabilizarem todas as movimentações de ativos e passivos da empresa. (MARTINS, 2003). 

Antigamente, a função da contabilidade de custos se restringia a fornecer valores para 

avaliação dos estoques e apuração do resultado. Já nos dias de hoje, a atividade passou a 

agregar duas funções muito importantes: a utilização da contabilização de custos para auxílio 

ao controle e base para tomada de decisões (VICECONTI e NEVES, 2013). 

A apuração contábil dos custos para controle tem por objetivo a análise dos valores 

gastos em relação ao planejamento orçamentário, estabelecimento de padrões e previsões do 

custo esperado no futuro. Através da prática, é possível detectar anomalias, ou seja, 

ineficiências ou desperdícios na produção (MARTINS, 2003).  

Quanto à tomada de decisões, contabilizar os custos fornece informações muito 

importantes para a gestão da fábrica, garantindo uma maior segurança nas informações 

financeiras, o que permite que ferramentas de melhoria contínua sejam utilizadas para gerar 
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ganhos de produtividade, além de serem decisivas para responder questões estratégicas, por 

exemplo, as citadas por Viceconti e Neves (2013), abaixo: 

 

 Deve-se continuar comprando matérias-primas de terceiros ou interessa fabricá-las 

na própria empresa? 

 Deve-se comprar equipamento novo ou reformar o antigo? 

 Se a capacidade de produção da fábrica é insuficiente para atender todos os pedidos 

dos clientes, qual produto ou linha de produto deve ser cortado? 

 

A fim de que a contabilidade seja eficiente para responder essas questões, os 

contadores organizam todas as transações em chamadas contas contábeis e centros de custo, 

definidas abaixo, com a finalidade de classificar o gasto e atribui-lo ao responsável. 

 

 Conta contábil: São subdivisões que possibilitam diferenciar diferentes motivos do 

gasto realizado (Ex: Salários, encargos, serviços de terceiros...). 

 Centro de custo: São subdivisões que possibilitam diferenciar diferentes processos, 

setores ou pessoas a quem o custo é atribuído (Ex: Engenharia, controle de 

qualidade, gerente de recursos humanos). 

 

3.1.3 Custos de transformação 

São a soma de todos os custos utilizados para transformar a matéria-prima no produto 

final. Ou seja, todos os custos, com exceção da matéria-prima em si, são classificados como 

custo de transformação. É utilizado como medida do esforço da empresa (energia, mão de 

obra, serviço de terceiros, etc.), já que exclui os gastos inerentes ao produto (MARTINS, 

2013).   

De acordo com Ribeiro (2009), o custo de transformação pode ser definido vide a 

Equação 2: 

                          𝐶𝑇 =  𝑀𝑂𝑇 + 𝐺𝐺𝐹𝑇                     (2) 

Sendo, 

CT = Custo de transformação 
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MOT= Custo com Mão de obra total aplicado na fabricação de produtos 

GGFT= Gastos gerais de fabricação; demais gastos necessários na produção, os quais 

não se enquadram como materiais ou mão de obra.  

 

3.1.4 Visão gerencial de custos e planejamento orçamentário 

É de se esperar que os custos contábeis sejam informações suficientes para auxiliar nas 

decisões do dia a dia na fábrica. Entretanto, devido à quantidade de normas e procedimentos 

de apuração de custos estabelecidos pelo Estado (fisco), o custo contábil passou a ter maior 

caráter fiscal, obedecendo às regras do fisco, a fim de cumprir obrigações de apuração de 

impostos no final de cada ano (MARQUES et al., 1996). 

Devido a crescente necessidade de tomar decisões financeiras no dia a dia da fábrica, 

ao invés de uma única vez ao final do exercício, e a alta complexidade de apuração de custos 

em diversos negócios distintos, uma regra geral disposta pelo Estado não atende a necessidade 

gerencial da empresa. Surgiu-se, então a chamada visão gerencial de custos, ou contabilidade 

gerencial de custos, que utiliza como base as informações contábeis adequando-as à realidade 

do negócio. 

É importante ser lembrado que essa nova visão por parte dos 
usuários de custos não data de mais que algumas décadas, e, por essa 
razão, ainda há muito a ser desenvolvido. É também importante ser 
constatado que as regras e os princípios geralmente aceitos na 
contabilidade de custos foram criados e mantidos com a finalidade básica 
de avaliação de estoques e não para fornecimento de dados à 

administração. (MARTINS, 2003, p. 15). 
 

É com base no custo gerencial que são feitas as decisões com maior clareza nas 

informações, além de possibilitar o acompanhamento e análise mais detalhada e correta dos 

gastos realizados na fabricação dos produtos. 

A visão gerencial dos custos deve ser vista como um processador de informações, 

capaz de produzir informações valiosas para diversos níveis gerenciais, com o intuito de ser 

analisada e gerar ganhos. Para isto, é necessária a obtenção de dados relevantes para todos, e 

processar tais dados de acordo com as reais necessidades da empresa.  (LEONE, 2000). 

Com a finalidade de agregar maior controle sobre a produção, é extremamente útil a 

elaboração de um planejamento financeiro da fábrica. O orçamento, para a produção, é um 
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parâmetro importante do custo previsto e indica na visão gerencial dos custos se os gastos 

realizados estão dentro ou fora da meta (ULBRA, 2008). 

Um planejamento bem elaborado é capaz de evidenciar mais rapidamente as anomalias 

e antecipar as decisões. Uma ferramenta estratégica utilizada na elaboração do planejamento 

financeiro é o orçamento base zero, a qual desconsidera o histórico para estabelecer as metas 

e parâmetros futuros, com o intuito de ampliar o entendimento dos gestores sobre os gastos 

financeiros. Dentre os benefícios, podem ser destacados: 

 

 Eliminação de gastos desnecessários; 

 Maior planejamento e controle sob os gastos; 

 Permite a realocação de recursos de modo mais eficiente; 

 

Pode-se dizer que, em conjunto, a contabilidade de custos, contabilidade financeira (ou 

fiscal), contabilidade gerencial e sistema orçamentário compõe um sistema de informações 

gerenciais que auxiliam a tomada de decisões, e estão interligadas entre si (MARTINS, 2003). 

 

3.1.5 Acompanhamento e análise de custos  

A experiência profissional indica que a forma mais fácil de não se 
preocupar com os custos e de não assumir nenhum comprometimento é 
desconhecê-los. O simples conhecimento deles pelos responsáveis e 
consciência de que as esferas superiores também o conhecem redundam 

em maior cuidado e racionalização (ULBRA, 2008, p. 108). 

 

Em algumas empresas, acompanhar e analisar os custos faz parte da cultura de 

melhoria continua e ganho de produtividade, ou em outras palavras, fazer mais com menos. 

Como ser mais produtivo, entretanto, é uma pergunta difícil de se responder. 

A informação necessária para responder esta pergunta não está sempre facilmente 

disponível. Utilizar as informações armazenadas nos bancos de dados, muitas vezes envolve 

processos lentos e manuais, geralmente feitos com o Microsoft Excel, com a finalidade de 

tornar uma imensa quantidade de dados em informações simples e relevantes, ao exemplo da 

Figura 2. 
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Figura 2 – Volume produzido x custo mão de obra  

 

Fonte: Elaborado pelo autor 

 

Um bom relatório gerencial de custos deve poder ser consultado de forma periódica, 

especialmente em um momento que antecipe ao momento da tomada de decisão, e deve ter 

um nível de detalhamento que inclua as informações chaves para gerar descobertas relevantes 

de forma objetiva e consistente (SCHIER, 2011).  

Desta forma, uma vez que anomalias ou possíveis ganhos são identificados, é preciso 

muitas vezes detalhar a informação, levando as informações de um nível macro para micro. 

Ao olhar o custo de produção, como um todo, é difícil responder se deve-se investir em uma 

máquina nova ou continuar gastando com manutenção na atual. Um relatório gerencial ideal 

deve permitir a interação dos usuários para níveis mais específicos, com a finalidade de gerar 

descobertas.  

 

3.1.6 Indicador de produtividade  

 Ao associar custo industrial e produtividade, normalmente pensa-se em redução de 

custos. Entretanto, se um aumento nos gastos de produção for decorrente de um aumento no 

volume de peças produzidas, então o maior custo não indica necessariamente uma menor 

produtividade. 
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 Já que o custo da matéria-prima independe diretamente da fábrica em si, algumas 

empresas, inclusive a empresa em estudo, optam por associar a produtividade com o custo de 

transformação. Desta forma, pode-se definir uma taxa de produção: 

 

           𝑇𝑎𝑥𝑎 𝑑𝑒 𝑝𝑟𝑜𝑑𝑢çã𝑜 =  
𝐶𝑢𝑠𝑡𝑜 𝑑𝑒 𝑡𝑟𝑎𝑛𝑠𝑓𝑜𝑟𝑚𝑎çã𝑜

𝑉𝑜𝑙𝑢𝑚𝑒 𝑝𝑟𝑜𝑑𝑢𝑧𝑖𝑑𝑜
       (3) 

 

 Alternativamente, também pode-se definir taxas específicas a determinados custos, 

substituindo o custo de transformação na fórmula acima pelo custo de mão de obra ou 

energia, por exemplo. 

 Similarmente, devido a quantidade de produtos distintos fabricados em uma empresa, 

muitas vezes um produto pode custar bem mais caro que outros, então o volume produzido 

em quantidade de produtos fabricados pode não ser a melhor medida para cálculo da taxa de 

produção. 

A solução seria incluí-los em uma base em comum (para fabricação de baterias, na 

fábrica em estudo, é utilizado o volume em Ampere-hora, ou Ah, produzido), a qual o custo e 

volume sejam diretamente proporcionais ou, então, calcular taxas separadas para produtos 

muito distintos. 

A Figura 3 exemplifica um gráfico do acompanhamento da taxa de produção. 
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Figura 3 – Volume produzido x taxa de mão-de-obra 

 

Fonte: Elaborado pelo autor 

 

 Comparando as Figuras 2 e 3, pode-se perceber que o mês de maio, apesar de ter tido 

o maior gasto com mão de obra em comparação com os demais meses, teve a menor taxa, 

indicando que se produziu baterias com menos recursos financeiros em mão de obra e, 

portanto, a mesma foi mais produtiva no mês. 

 

3.2 BUSINESS INTELLIGENCE 

Durante a segunda metade dos anos 90, no Brasil e no mundo, os sistemas ERP 

(Enterprise Resource Planning), ou, em português, “Sistemas Integrados de Gestão”, foram 

um dos principais focos de atenção relacionados à tecnologia da informação (TI) nas 

empresas. Esta inovação permitiu a integrar dados dos sistemas de informação de diversos 

setores da empresa, os quais eram anteriormente analisados separadamente por ferramentas 

específicas para cada área, e dos processos de uma organização. (SOUZA e SACCOL, 2008). 

Nos dias de hoje, os ERPs geram uma grande quantidade de informações sobre as 

diversas áreas de uma companhia (operacionais, vendas e financeiras, por exemplo), as quais 

são armazenadas em bancos de dados. Existem, também, informações guardadas em outras 

fontes (Excel, websites na Internet e Microsoft Acess por exemplo) que são importantes para 
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a empresa.  Os dados em conjunto, podem, então, ser utilizados para auxiliar nas decisões no 

dia-a-dia, com a finalidade de beneficiar a empresa. 

De acordo com um estudo realizado pelo IDC (International Data Corporation) para a 

Dell EMC em 2014, o conteúdo digital dobra a cada 2 anos. Além disto, há uma crescente 

valorização das organizações em tornar as informações em um diferencial competitivo para 

tomada de decisões. Isto resulta na tendência das empresas terem maior necessidade em 

utilizar ferramentas cada vez mais tecnológicas, capazes de gerir uma crescente quantidade de 

dados, de diversos bancos de dados, com a finalidade de torná-los em informação precisa e de 

qualidade (CECI, 2012). 

 

3.2.1 Definição e evolução do BI  

 O termo Business Intelligence foi patenteado pela empresa global Gartner, na década 

de 1990, a qual o define: “Business Intelligence (BI) é um termo guarda-chuva que inclui as 

aplicações, infra-estrutura e ferramentas, e melhores práticas que possibilitam o acesso e 

análise da informação para melhorar e otimizar decisões e performance”.  

 O principal objetivo do BI é combinar e manipular informações de uma ou mais fonte 

de dados, a fim de exibir ao usuário uma interface iterativa para uma análise, as vezes em 

tempo real, que possa fornecer informações valiosas para tomada de decisões (TURBAN, 

2008).  De acordo com Haupt, Scholtz e Calitz (2015), “BI pode ser visto como o 

produto do processo de criação de conhecimento”. Esta afirmação evidência que BI não é 

apenas uma ferramenta capaz extrair os dados e gerar relatórios, mas sim, todo o conjunto de 

processos. habilidades, tecnologias e arquiteturas que a tornam capaz (HAUPT, SCHOLTZ e 

CALITZ, 2015). 

 Apesar da terminologia BI ser datada dos anos 90, antes disto já existiam pacotes 

softwares analíticos, os quais foram evoluindo até hoje, conforme mostrado na Figura 4. 

  

 

 

 



25 

 

Figura 4 – Evolução a partir de relatório estáticos para Business Intelligence 

 

Fonte: Adaptado de Rasmussen, Goldy e Solli (2002) 

 

 A partir da década de 70 já existiam relatórios, que apresentavam as informações de 

forma estática, praticamente não permitindo a interação com o usuário. A partir da década de 

80, surgiram novas ferramentas capazes de auxiliar mais a fundo a agregar e investigar as 

informações. Somente nos anos 90, os recursos analíticos possibilitaram uma melhor análise e 

aconselhamento baseado nos dados, através de “inteligências” inseridas nos sistemas de 

informações. Ainda na década de 90, surgiu a característica de ação nas chamadas ferramentas 

de Business Intelligence, as quais possibilitaram uma grande interação com os usuários 

(CECI, 2012). 

 Além de painéis de controles visuais e iterativos, no conglomerado de técnicas que o 

BI abrange, surgiram várias técnicas comumente chamadas de Analytics, que permitem a 

visualização de tendências e a predição baseadas em algoritmos.  

Dentro deste mesmo contexto, o chamado Data Mining, em português, Mineração de 

Dados, é um processo que consiste em procurar informações de grandes bases de dados com a 

finalidade de descobrir informações capazes de fazer decisões de negócios relevantes 

(CHAPMAN et al., 2000). 
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3.2.2 Benefícios do BI 

 Em uma pesquisa realizada com 510 empresas, Eckerson (2003) relata os ganhos do 

BI, em porcentagem do número de entrevistados que avaliaram os benefícios como “muito 

alto” ou “alto”: 

Na Figura 5, percebe-se que, para a maioria, os ganhos intangíveis são maiores que os 

ganhos tangíveis. Em outras palavras, a maior parte dos benefícios mais bem avaliados não 

podem ser facilmente quantificados, de forma que apresentar resultados de ferramentas de BI, 

é mais subjetivo do que apresentar o resultado de outros tipos de projetos com retornos 

financeiros mais evidentes,  e, apesar dos ganhos mencionados pelos entrevistados, é difícil 

mensurá-los e compará-los com outros projetos. 

 

Figura 5 – Benefícios tangíveis e intangíveis do BI  

 

Fonte: Adaptado de Eckerson (2003) 

 

 Especificamente, para o chão de fábrica, muitas vezes não é fácil encontrar dados 

espalhados pelos diversos bancos ou documentos em papel. Os programas de melhoria, tais 

como Seis Sigma, FMEA e PDCA, necessitam de informações para serem elaborados e 

gerarem retorno mensurável. Implantar o BI em uma fábrica facilita o acesso à informação, o 

que contribui para o sucesso de projetos de melhoria (FORTULAN et al. 2005). 
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3.2.3 Desafios do BI 

 Apesar dos grandes benefícios em implementar soluções de Business Intelligence, 

muitas empresas enfrentam barreiras devido aos desafios e complexidade atribuídos a esta 

inovação tecnológica. Estes desafios estão presentes desde o planejamento e implementação 

do projeto até a manutenção do mesmo no longo termo. 

 O Quadro 1 mostra os maiores desafios em um projeto de implementação de uma 

solução de BI: 

 

Quadro 1 – Desafios em implementar solução de BI 

 

Fonte: Adaptado de Haupt, Scholtz e Calitz (2015) 

 

3.2.4 Arquitetura do BI 

 Tradicionalmente, a arquitetura do BI pode ser dividida em 3 grupos: sistemas 

operacionais, data warehouse (DW) e área de apresentação (SILVA, 2011). Essas divisões 

estão representadas na Figura 6. 

 

 

 

Desafio Motivo

Qualidade da informação
Informação é a base para tomada de decisões. Dados

fragmentados e incompletos geram erros em análises

Complexidade das ferramentas

de BI

Dados são armazenados em diversas fontes. A integração

em uma única fonte pode ser muito complexa

Alto custo de implementação de

ferramentas

As licenças de BI podem ser incrivelmente caras e uma

solução completa pode requerir várias licenças diferentes

Providenciar suporte de TI
Suporte de profissionais capacitados de TI é necessário

desde o planejamento à manutenção de um projeto

Alinhamento organizacional
É importante que a solução de BI atenda os objetivos e

requerimentos da operação
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Figura 6 – Arquitetura tradicional de BI com os principais componentes 

 

Fonte: SILVA (2011) 

 

 Com base em Silva (2011) e Ceci (2012), são detalhados os principais componentes da 

arquitetura tradicional do BI no Quadro 2:  

 

Quadro 2 – Descrição dos principais componentes de BI 

 

Fonte: elaboração própria 

 

Componente Descrição

Sistemas Operacionais

São as fontes de informações operacionais utilizadas na 

empresa

ETL (Extract, Transform and Loading)

Processo de extrair os dados dos sistemas operacionais, 

transformá-los em informações relevantes e armazená-las

Data Warehouse (DW)

Grande banco de dados que integra todas as fontes de 

dados. É o centro da arquitetura em BI

Área de apresentação

Apresenta as informações armazenadas no DW através da 

interface de uma ferramenta de auxílio
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3.2.5 Ferramentas de BI disponíveis no mercado  

 As ferramentas ou plataformas de BI são softwares desenvolvidos com a finalidade 

transformar a informação bruta, extraída diretamente dos sistemas operacionais ou através de 

um data warehouse, em áreas de apresentação (painéis, relatórios, alertas, por exemplo) para 

que usuário final possa fazer melhor uso das informações. 

 A Gartner, em pesquisa realizada no mês de fevereiro de 2018, avaliou todos os 

maiores softwares de BI e Analytics, classificando-as em um quadrante mágico. O resultado 

traduzido está exibido na Figura 7. 

  

Figura 7– Quadrante mágico para plataformas de Analytics e Business Intelligence 

 

Fonte: Adaptado de Gartner (2018) 

 

 Os softwares mais bem avaliados, são, de acordo com a pesquisa: Tableau, Microsoft e 

Qlik. Todos as ferramentas, entretanto, possuem vantagens e desvantagens. É importante, 
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antes da aquisição e implementação de uma ferramenta de BI em uma organização, avaliar as 

opções, com o intuito de optar pela melhor escolha para a instituição. Através de uma análise 

mais detalhada dos líderes, o Quadro 3 mostra as vantagens de cada ferramenta. 

 

Quadro 3 – Comparação entre ferramentas de BI disponíveis do mercado 

 

Fonte: Adaptado de CONRAD (2016) 
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4 METODOLOGIA 

 

 Neste trabalho foi criado um painel de controle dos custos de transformação para todas 

as plantas industriais de uma empresa de fabricação de bateria automotiva utilizando uma 

ferramenta de Business Intelligence. 

 A metodologia utilizada para desenvolvimento do projeto é chamada CRISP-DM, do 

inglês, Cross Industry Standard Process for Data Mining ou, em português, Processo Padrão 

da Industria de Mineração de Dados. O procedimento foi desenvolvido em 1996 por autores 

da NCR, SPSS e DaimlerChysler e é amplamente utilizado por cientistas de dados para 

desenvolvimento de soluções em BI. 

 O método consiste em 6 etapas, documentadas em um guia de 76 páginas por 

Chapman et al. (2000), conforme mostrado na Figura 8, que serão detalhados nos próximos 

tópicos. 

 

Figura 8 – Etapas da metodologia CRISP-DM  

 

Fonte: Adaptado de CHAPMAN el al. (2000) 
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4.1 ENTENDIMENTO DE NEGÓCIO 

 A primeira etapa consiste na importante missão de entender exatamente aonde se quer 

chegar, ou seja, quais são as reais necessidades do negócio, e planejar como e com quais 

recursos será possível atingir as metas.  

 

4.1.1 Determinar objetivos do negócio 

 Para uma evolução digital, a empresa em estudo incentivou o uso de ferramentas de BI 

a fim de gerar ganhos de produtividade em processos operacionais e foi estabelecido a meta 

da equipe realizar 1 projeto de inovação tecnológica com sucesso em 2018. 

Com esta a finalidade, foi realizado um brainstorming estruturado, e apresentados 

possíveis projetos de utilização de BI com os ganhos estimados para a empresa, dentre os 

quais destacou-se a ideia de criar painéis de controle para acompanhamento e análise do custo 

de transformação nas fábricas. 

A definição dos objetivos é essencial para a realização de qualquer projeto. Uma boa 

forma de estruturar as metas é utilizar a metodologia SMART, a qual aconselha que as metas 

sejam específicas, mensuráveis, atingíveis, relevantes e temporizáveis. 

A fim de definir objetivos, é importante o contato com todas as pessoas que terão as 

atividades afetadas pelo mesmo, com o intuito de garantir a satisfação de todos. Foi realizado 

um estudo em conjunto com os analistas e engenheiros responsáveis pelos custos de cada 

fábrica, portanto, para mapear os principais problemas e melhorias requeridas pelos mesmos, 

e definidas as prioridades do projeto. Desta forma, definiram-se, para 2018, os seguintes 

objetivos, descritos no Quadro 4, em ordem de relevância: 
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Quadro 4 – Objetivos do negócio em ordem de relevância 

 

Fonte: Elaboração própria 

 

 Em 2018, o 1° objetivo deveria ser alcançado sem participação efetiva da equipe de TI 

(Tecnologia da Informação), pois a empresa estava envolvida em um grande projeto de 

transição de uma versão do ERP, o qual não permitia a conexão direta com a ferramenta de BI 

escolhida, para um mais moderno, com o qual se tornará possível a atualização dos dados 

100% automática em tempo real.  

 Quanto aos demais objetivos, o 2° buscou reduzir o retrabalho gerado por ter pessoas 

em várias fábricas analisando informações parecidas, com fontes, inclusive, falsas, que 

comprometiam decisões. A 3° era uma necessidade de setores corporativos, e áreas ligadas a 

mais de 1 fábrica em geral, que precisavam analisar os custos em até 6 diferentes planilhas 

lentas. O 4° foi preciso para enriquecer as informações com maiores níveis de detalhe 

operacional, permitindo, desta forma, um maior controle e entendimento das necessidades da 

fábrica. 

 

4.1.2 Avaliar a situação 

Esta etapa consiste na avaliação dos recursos disponíveis, requerimentos, suposições, 

restrições, riscos e todos os outros fatores que devem ser considerados para a elaboração de 

um plano de projeto. 

Os recursos disponíveis foram listados, incluindo as pessoas, informações, recursos 

computacionais e softwares, que podem ser utilizadas no projeto. O Quadro 5 estratifica os 

recursos na empresa em estudo. 

Objetivos do negócio

1. Reduzir o tempo de elaboração dos relatórios de custos de transformação em pelo menos 50%

2. Centralizar as informações em uma única fonte confiável

3. Integrar as informações de todas as 6 plantas no Brasil em painéis interativos

4. Ampliar a quantidade de informações úteis mapeadas
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Quadro 5 – Recursos disponíveis para elaboração do projeto 

 

Fonte: Elaboração própria 

 

É importante pontuar que, apesar da empresa disponibilizar da ferramenta Tableau, os 

colaboradores que seriam usuários dos painéis elaborados não possuíam licenças, de forma 

que seria necessário a aquisição de novas licenças a um preço médio de R$ 2.000,00 reais por 

ano. Já a licença utilizada com maior frequência para a criação dos painéis custou em torno de 

R$ 5.000,00 por ano. 

Foi elaborado, também, uma lista com os requerimentos para a execução do projeto, 

suposições feitas para chegar no resultado final e restrições que dificultariam o atingimento de 

melhores resultados. O Quadro 6 reúne os principais componentes de cada lista. 

 

 

 

 

 

 

 

Recursos Disponibilidade

Equipe de planejamento financeiro

Responsáveis pelas análises de custos de cada fábrica

Extraidas manualmente do ERP Datasul 

Preparação de dados realizado via Excel

Recursos computacionais Plataforma PC

Excel

Tableau

Informações

Softwares

Pessoas
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Quadro 6 – Requerimentos, suposições e restrições do projeto 

 

Fonte: Elaboração própria 

 

Avaliar os riscos é de grande importância para tomar medidas preventivas que 

permitem uma maior chance de sucesso sem atraso no final do projeto. Este ponto consiste em 

listar os possíveis riscos e correspondentes ações a serem realizadas para evitar que esses 

eventos realmente aconteçam. Pode-se observar no Quadro 7 esta lista. 

 

Lista Item

Painel iterativo com informações gerais resumidas de todas as 6 fábricas

Painel iterativo com indicadores para acompanhamento da meta

Painel iterativo que permita estratificar os custos ao maior nível de detalhe possível

Desenvolver um fluxo de dados que, após extração dos mesmos, permita rapidamente a

atualização das informações

Restringir exibição de dados financeiros confidenciais de cada fábrica aos colaboradores

responsáveis pela mesma

Mapear e incluir a informação da descrição que o solicitante escreve ao solicitar cada gasto

gerais da fábrica

Possibilidade de corrigir iterativamente os valores de anos anteriores pela inflação

Permitir que o indicador da taxa de produção seja visualizado gráficamente tanto por linhas

quanto por barras

Suposições

Alguns critérios contábeis gerenciais não seriam revistos com a controladoria em 2018. Há

uma pequena diferença nos custos em algumas fábricas (menor que 0,1%) dos valores

divulgados pela controladoria. Foi entendido que o pequeno desvio não afeta a tomada de

decisões.

Indisponibilidade de suporte em TI

Ausência de um Data Warehouse ou possibilidade de integração dos dados diretamente

com banco de dados do ERP

Compartilhamento dos painéis apenas para um pequeno grupo de pessoas que gerenciam os

custos da fábrica em 2018

Restrições

Requerimentos
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Quadro 7 – Riscos e planos de ação em cada etapa do projeto 

 

Fonte: Elaboração própria 

 

Etapa Risco Plano de ação

Entendimento do 

negócio

Trabalho realizado não atenda às

necessidades da fábrica

Realizar reuniões de feedback com

responsáveis das fábricas

Preparação dos 

dados

Falta de expertise na melhoria do

processo de preparação de dados

Realização de cursos de ciência dos

dados gratúitos on-line

Falta de expertise na ferramenta de

BI (Tableau) para criação dos

painéis

Realização de cursos da ferramenta

Tableau gratúitos on-line

Vazamento de informações

financeiras para colaboradores não

destinados

Criação de filtros de usuário através

do Tableau, que permitam que um

colaborador apenas veja informações

liberadas para o mesmo

Alto custo das licenças do Tableau

Liberar acesso de licenças teste para

usuários verem a utilidade em adquiri-

las 

Painéis tornarem-se obsoletos após

mudança de ERP

Certificar-se que o novo ERP não

supre a demanda deste projeto e que

possa agregar ainda mais ao mesmo

no futuro

Falta de expertise na ferramenta de

BI (Tableau) para utilização dos

usuários finais

Realizar reuniões de treinamento com

responsáveis das fábricas

Atualização mensal dos dados não

atenda às necessidades da fábrica

Atualizar os dados 3 vezes por mês

(início, meio e fim)

Centralização do conhecimento de

atualização dos painéis

Gravar tutoriais em vídeo ensinando

passo-a-passo da manutenção

Centralização do conhecimento de

elaboração de novos projetos e

melhoria deste projeto

Documentação dos conhecimentos

teóricos e práticos adquiridos neste

projeto através deste TCC

Implantação

Pós Implantação
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4.1.3 Determinar objetivos de data mining 

 Os objetivos de data mining são definidos para estabelecer, em termos mais técnicos, 

as informações necessárias para realizar os objetivos do negócio. É normal os projetos terem 

objetivos de procurar informações mais complexas e ainda não conhecidas, as quais buscam a 

correlação entre dados e previsões de cenários para tomada de decisões. 

 Neste projeto, entretanto, o objetivo de data mining é bem simples. Apresentar as 

informações da contabilidade de custos (custos, contas contábeis, centro de custos, período e 

etc.), além das informações de volume de baterias produzidas para cálculo da taxa de 

produção, em forma de painéis de controle, que permita o usuário interagir e tirar suas 

conclusões. 

 

4.1.4 Produzir plano de projeto  

 Definidos os objetivos do negócio e data mining, além da avaliação da situação em 

geral, deve ser elaborado um plano de ação que atenda aos requisitos anteriores e defina as 

etapas do projeto a ser elaborado.  

 No caso em estudo, foi escolhida a ferramenta Tableau, por estar disponível na 

empresa e ser incentivada pela gestão e equipe de TI, para a implementação da solução em BI 

desejada. Previamente ao projeto, foram realizados treinamentos presenciais e cursos on-line 

para ampliar a capacitação técnica no software. Entretanto, para garantir que a criação dos 

painéis em uma ferramenta nunca utilizada pela equipe na prática não fosse um problema, 

foram estabelecidas algumas semanas, ainda na fase de exploração e preparação dos dados, 

para trabalhar paralelamente na criação de painéis, a fim de permitir um melhor resultado 

visual no final. 

 O Quadro 8 mostra o plano de ação com responsável e prazos definidos anteriormente 

ao início do projeto. 
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Quadro 8 – Plano de projeto 

 

Fonte: Elaboração própria 

 

4.2 EXPLORAÇÃO DOS DADOS 

Esta etapa foca no primeiro contato com os dados em busca de se familiarizar com as 

informações disponíveis, identificar problemas na qualidade dos dados e detectar dados que 

possam ser úteis. 

A exploração dos dados permite um maior entendimento do negócio, e por isto, estas 

etapas na prática ocorrem em conjunto. Além disto, os dados explorados permitem entender 

as dificuldades que virão na próxima etapa, a preparação dos dados. 

O primeiro contato com as informações de custos de transformação foram com o razão 

contábil (registro de todos os movimentos financeiros da empresa detalhados por conta 

contábil). É através do razão que se extraem as informações de quanto foi gasto e quando 

determinado gasto ocorreu, além de estratificá-lo por conta contábil, centro de custo, 

estabelecimento e uma breve descrição referente ao montante.  
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O ERP da empresa mantém o registro do razão, o qual é atualizado sempre pela 

controladoria, e permite a consulta através de um relatório de texto, conforme mostrado na 

Figura 9. 

 

Figura 9 –Razão contábil extraído do ERP 

 

Fonte: Relatório extraído do ERP 

 

Além disto, o almoxarifado das fábricas também mantém o registro de todas as 

entradas e saídas de recursos financeiros, disponíveis através do ERP, com um maior nível de 

detalhe que o razão contábil, motivo pelo qual é de interesse analisar todas as movimentações 

possíveis através do relatório do almoxarifado, e consultar o razão contábil somente nas 

demais.  

Para exemplificar, a Figura 10 mostra o relatório das movimentações extraído do ERP. 

Em vermelho, está destacado um dos requerimentos apresentados, a inclusão destas 

informações sobre o motivo das movimentações do almoxarifado nos painéis de controle, 

permitindo sua fácil visualização e análise. 
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Figura 10 – Controle movimentos do almoxarifado extraído do ERP 

 

Fonte: Relatório extraído do ERP 

 

Em relação à qualidade dos dados, é de fácil percepção que as informações extraídas 

do ERP são desorganizados e de difícil compreensão. Em cada ano, as fábricas geram uma 

quantidade em torno de 2,5 milhões linhas quando somados ambos os relatórios, 

inviabilizando um acompanhamento produtivo sem uma boa preparação dos dados existentes 

em um formato apropriado. 

Reforçando esta necessidade, o conteúdo dos relatórios acima é denominado fiscal, ou 

seja, refletem os gastos de acordo com as regras contábeis impostas pelo fisco. Para ajustar à 

realidade dos custos na empresa, é necessário fazer uma série de transformações nos dados, 

com o intuito de torná-los gerenciais. Por exemplo, alguns colaboradores estão registrados na 

empresa 1, mas trabalham ativamente na empresa 2, que pertence ao mesmo grupo 

empresarial. Para o fisco, os salários deles devem ser registrados custos da empresa 1, 

entretanto gerencialmente devem ser contabilizados na empresa 2. 
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As demais fontes úteis de informações exploradas consistem em planilhas de Excel, 

nas quais são possíveis analisar, o planejamento orçamentário, volumes de produção e 

indicadores econômicos, a exemplo do IPCA. 

 

4.3 PREPARAÇÃO DOS DADOS 

A etapa da preparação dos dados consiste nas atividades de selecionar os dados, 

corrigi-los, construir novas informações, integrar diferentes dados e demais atividades 

necessárias para transformar os dados não estruturados, em uma base de dados eficiente para a 

utilização na modelagem e implementação. 

Previamente à elaboração deste projeto, já existiam duas planilhas em Excel que eram 

utilizadas para tratar as informações do razão contábil e almoxarifado, respectivamente, 

estruturando-as em colunas no Excel, além de fazer alterações nos dados para adequá-los 

eficientemente à contabilidade gerencial. Estas planilhas foram aproveitadas para a 

preparação dos dados do ERP, com algumas melhorias realizadas para corrigir algumas 

informações e acrescentar outras, a exemplo, na Figura 11, da coluna “Descrição”, a qual se 

refere às informações destacadas em vermelho na Figura 10 

 

Figura 11 – Planilha de preparação dos dados em Excel 

 

Fonte: Elaboração própria 

 

Após ter os dados do ERP estruturados em colunas no Excel, era necessário um grande 

número de etapas realizadas manualmente para gerar o relatório mostrado na Figura 12.  

Mês Conta Contábil Conta Gerencial Centro Custo Fábrica Fornecedor Item Descrição Qtd. Valor

Outubro PEÇAS E ACESSORIOS Gasto Gerais MANUTENÇÃO 3 Fornecedor 1657 Item 23675 Pedido urgente, necessário para a máquina 4. Solicitante: João4 838,26

Outubro PEÇAS E ACESSORIOS Gasto Gerais MANUTENÇÃO 6 Fornecedor 1418 Item 9888 COMPRESSOR GA45VSDFF - SÉRIE BQD108452 ( UGB04 ) 8000HORAS Solicitante: João Matheus Ramal: 15231 1.894,87

Outubro PEÇAS E ACESSORIOS Gasto Gerais MANUTENÇÃO 5 Fornecedor 9240 Item 14319 COMPRESSOR GA45VSDFF - SÉRIE BQD108452 ( UGB04 ) 8000HORAS Solicitante: João Matheus Ramal: 15231 648,95

Outubro PEÇAS E ACESSORIOS Gasto Gerais MANUTENÇÃO 4 Fornecedor 685 Item 59183 COMPRESSOR GA45VSDFF - SÉRIE BQD108452 ( UGB04 ) 8000HORAS Solicitante: João Matheus Ramal: 15231 214,01

Outubro PEÇAS E ACESSORIOS Gasto Gerais MANUTENÇÃO 1 Fornecedor 957 Item 92171 CONEXAO GA 90 P/ COMPRESSOR GA 90 COMPRESSOR GA45VSDFF - SÉRIE BQD108452 ( UGB04 ) 8000HORAS Solicitante: João Matheus Ramal: 15231 373,36

Outubro PEÇAS E ACESSORIOS Gasto Gerais MANUTENÇÃO 1 Fornecedor 8453 Item 91415 COMPRESSOR GA45VSDFF - SÉRIE BQD108452 ( UGB04 ) 8000HORAS Solicitante: João Matheus Ramal: 15231 160,96

Outubro PEÇAS E ACESSORIOS Gasto Gerais MANUTENÇÃO 6 Fornecedor 2806 Item 71750 COMPRESSOR GA45VSDFF - SÉRIE BQD108452 ( UGB04 ) 8000HORAS Solicitante: João Matheus Ramal: 15231 141,29

Outubro PEÇAS E ACESSORIOS Gasto Gerais MANUTENÇÃO 1 Fornecedor 6484 Item 52548 COMPRESSOR GA45VSDFF - SÉRIE BQD108452 ( UGB04 ) 8000HORAS Solicitante: João Matheus Ramal: 15232 51,42

Outubro PEÇAS E ACESSORIOS Gasto Gerais MANUTENÇÃO 5 Fornecedor 8360 Item 91917 4 5,60

Outubro PEÇAS E ACESSORIOS Gasto Gerais MANUTENÇÃO 5 Fornecedor 8542 Item 81756 COMPRESSOR GA45VSDFF - SÉRIE BQD108452 ( UGB04 ) 8000HORAS Solicitante: João Matheus Ramal: 15231 3,57

Outubro PEÇAS E ACESSORIOS Gasto Gerais MANUTENÇÃO 5 Fornecedor 3322 Item 62239 COMPRESSOR GA45VSDFF - SÉRIE BQD108452 ( UGB04 ) 8000HORAS Solicitante: João Matheus Ramal: 15231 6,93

Outubro PEÇAS E ACESSORIOS Gasto Gerais MANUTENÇÃO 5 Fornecedor 4363 Item 22472 Solicitante: João Ramal: 99991 1.332,25

Outubro PEÇAS E ACESSORIOS Gasto Gerais MANUTENÇÃO 6 Fornecedor 5715 Item 74750 Solicitante: João Ramal: 99991 350,25

Outubro PEÇAS E ACESSORIOS Gasto Gerais MANUTENÇÃO 4 Fornecedor 8990 Item 67115 200 6,00

Outubro PEÇAS E ACESSORIOS Gasto Gerais MANUTENÇÃO 5 Fornecedor 3047 Item 34332 3 400,50

Outubro PEÇAS E ACESSORIOS Gasto Gerais MANUTENÇÃO 6 Fornecedor 328 Item 63755 TARUGO REDONDO POLICARBONATO TRANSPARENTE 16MM9 1.201,50

Outubro PEÇAS E ACESSORIOS Gasto Gerais MANUTENÇÃO 5 Fornecedor 4133 Item 79738 1 30,00

Outubro PEÇAS E ACESSORIOS Gasto Gerais MANUTENÇÃO 4 Fornecedor 5293 Item 72093 REF. 1028858396 ATLAS COPCO2 4.567,50

Outubro PEÇAS E ACESSORIOS Gasto Gerais MANUTENÇÃO 4 Fornecedor 7735 Item 64259 REF. 663210968 ATLAS COPCO UTILIZADA SISTEMA HIDRAULICO COMPRESSOR2 43,92

Outubro PEÇAS E ACESSORIOS Gasto Gerais MANUTENÇÃO 1 Fornecedor 2838 Item 29656 REF. 663210548 ATLAS COPCO UTILIZADA SISTEMA HIDRAULICO COMPRESSOR2 3,68

Outubro PEÇAS E ACESSORIOS Gasto Gerais MANUTENÇÃO 3 Fornecedor 8491 Item 68447 CONIMAX EIXO OCO 3 12.003,75

Outubro PEÇAS E ACESSORIOS Gasto Gerais MANUTENÇÃO 3 Fornecedor 8295 Item 18692 P/ GA990 SOLICTANTE: CHARLES CL: 28019 ITEM USADO NO COMPRESSOR 041 2.226,44

Outubro PEÇAS E ACESSORIOS Gasto Gerais MANUTENÇÃO 2 Fornecedor 8427 Item 20851 CONEXAO GA 90 P/ COMPRESSOR GA 90 SOLICITANTE: CHARLES JARDIM CL: 28019 OBS.: ITEM USADO NO COMPRESSOR 041 2.107,91

Outubro PEÇAS E ACESSORIOS Gasto Gerais MANUTENÇÃO 4 Fornecedor 8111 Item 10591 CONEXAO GA 90 P/ COMPRESSOR GA 90 SOLICITANTE: CHARLES CL: 28019 ITEM USADO NO COMPRESSOR 041 193,55

Novembro PEÇAS E ACESSORIOS Gasto Gerais MANUTENÇÃO 3 Fornecedor 5651 Item 81393 2L GA WEG 250L FORNECIDO ATLAS COPCO UTILIZADO COMPRESSORES GA55 90 20131 2.790,75

Novembro PEÇAS E ACESSORIOS Gasto Gerais MANUTENÇÃO 5 Fornecedor 3639 Item 47174 1 419,50

Novembro PEÇAS E ACESSORIOS Gasto Gerais MANUTENÇÃO 6 Fornecedor 7902 Item 43341 FORNECIDO ATLAS COPCO UTILIZADO COMPRESSORES GA55 90 20151 240,00

Novembro PEÇAS E ACESSORIOS Gasto Gerais MANUTENÇÃO 2 Fornecedor 606 Item 19883 FORNECIDO ATLAS COPCO UTILIZADO COMPRESSORES GA55 90 20141 0,75
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Figura 12 – Controle e acompanhamento dos custos da empresa em estudo em Excel  

 

Fonte: Elaboração própria 

 

Para gerar o ganho de produtividade necessário para cumprir o primeiro objetivo do 

negócio, foi criado um fluxo de dados por uma das ferramentas do Tableau, chamada Tableau 

Prep, que executa rapidamente todas as atividades manuais que eram necessárias para 

transformar as 2 planilhas aproveitadas em uma grande base de dados integrada com as 

informações de todas as unidades fabris e já conectada com o Tableau para alimentar os 

painéis de análise e acompanhamento. A ferramenta gera cerca de 300 mil linhas de dados em 

10 segundos. 
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Figura 13 – Fluxo de dados desenvolvido no Tableau Prep 

 

Fonte: Elaboração própria 

 

O fluxo mostrado na Figura 13 une as informações do almoxarifado com o razão 

contábil, após algumas transformações nos dados. Depois desta etapa, os dados são agregados 

em 3 diferentes níveis: os dados, subtotais e totais (etapa a qual foi necessária, e será 

explicada no tópico 4.6.1, para criação do 1° painel), e, então, são unidas com todo o histórico 

de custos e planejamento orçamentário para formar uma grande base, na qual é incluída 

informações dos diretores e gestores de cada centro de custo para chegar na versão final. Os 

dados gerados na saída pelo fluxo da Figura 13 são lidos diretamente pelo Tableau, que gera 

todos os painéis criados e os disponibiliza para os usuários. 

É preciso, no entanto, adequar a preparação dos dados à ferramenta que se deseja 

trabalhar. Diferentes ferramentas de BI podem requisitar uma base de dados estruturada 

distintamente. Foram feitas várias tentativas e ajustes ao longo da fase de preparação de dados 

com a finalidade de gerar dados no formato aceito e necessário para criar os gráficos e tabelas 

requisitados no Tableau.   

Além dos dados de custo de transformação extraídos do ERP e preparados pelo 

Tableau Prep, também foram utilizadas duas bases de dados já existentes em Excel, a primeira 

com as informações de custo, volume e taxa de produção necessário para produzir o painel da 
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taxa de produção, conforme mostrado no tópico 4.6.2, já a segunda com os índices de inflação 

(IPCA) de cada mês, a qual foi relacionada com as demais bases no próprio Tableau, 

conforme Figura 14. 

 

Figura 14 – Mesclagem de dados de custos de transformação e IPCA no Tableau 

 

Fonte: Elaboração própria 

 

Os dados carregados para o Tableau são estáticos, ou seja, representam como uma 

fotografia as linhas de dados inseridas na ferramenta a cada atualização da mesma. 

As visualizações necessárias nos painéis de controle, entretanto, são dinâmicas. Por 

isto, muitas vezes foi necessário criar cálculos dentro do Tableau que permitam facilmente 

computar agregações de dados que estão em níveis de detalhes diferentes da visualização. 

Esta foi uma das dificuldades encontradas, já que não havia na empresa muito conhecimento 

sobre a ferramenta. 

Exemplificando, um dos requisitos foi possibilitar, iterativamente, a correção do 

último ano pelo IPCA. Este cálculo não podia ser feito fora do Tableau, pois o valor da 

correção depende dos meses que estão sendo comparados, não podendo ser atribuído um fator 

estático para cada mês. 

A solução encontrada foi a utilização dos chamados cálculos LOD (Level of Detail 

Expressions, ou em português, Expressões de Nível de Detalhe). Estes cálculos permitiram 

corrigir os custos de 2017 por um fator variável que depende dos meses que estão sendo 
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comparados. A Figura 15 mostra os campos calculados utilizados para corrigir, efetivamente, 

o custo de 2017 pelo IPCA. 

 

Figura 15 – Correção da inflação via campo calculado no Tableau 

 

Fonte: Elaboração própria 

 

 Este tipo de cálculo também foi utilizado para calcular as diferenças entre os custos, 

volume de produção e taxas de produção realizados no ano atual e o orçamento ou o último 

ano. 

Após a preparação dos dados e criação das visualizações no Tableau, a ferramenta 

permite combinar diferentes dos gráficos e tabelas em um único painel, e possibilitando a 

interação entre eles, conforme será mostrado no tópico 4.6. 

  

4.4 MODELAGEM 

 A modelagem é a etapa em que se aplicam algumas técnicas (regressão, árvore de 

decisões, redes neurais, por exemplo) para utilizar os dados preparados na fase anterior com o 

objetivo de prever resultados e entender como as informações estão relacionadas para ser 

utilizadas a favor do negócio. 

 Este projeto, entretanto, se restringiu a mostrar as informações já existentes de 

diferentes formas iterativamente e, portanto, não necessitou de uma modelagem. No entanto, 
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possivelmente pode-se, no futuro, estudar os dados de custo e utilizá-los para criar modelos de 

previsões do quanto será gasto nos próximos meses, detecção de anomalias ou, ainda, 

detecção de fraudes. 

 

4.5 AVALIAÇÃO 

 Nesta etapa, é feita uma avaliação antes da implantação do projeto e revisão dos 

passos, com a finalidade de ter certeza que os objetivos do negócio serão atingidos, e, caso 

contrário, é importante retornar ao entendimento do negócio para atingi-los. 

 Com este intuito, foram feitas reuniões com os responsáveis pelo acompanhamento do 

custo de transformação de cada fábrica, com a finalidade de garantir que as soluções, até 

então, desenvolvidas supriam as necessidades de todos os mais envolvidos. Foi, também, 

apresentado formalmente a ferramenta Tableau e realizado um treinamento de como acessar e 

utilizar os painéis criados. 

 Como houve aprovação da ferramenta, prosseguiu-se com a implantação da mesma 

através da criação e compartilhamento dos painéis de controle no Tableau On-line. 

 

4.6 IMPLANTAÇÃO 

 A última etapa consiste em colocar todo o conhecimento adquirido ao longo do projeto 

em prática. As informações obtidas devem ser organizadas e apresentadas em um formato que 

o usuário final possa utilizá-la.   

 Com todos os dados de custos orçados e realizados, volume de produção e inflação 

preparados, foram criados os 3 painéis requisitados: Custo de transformação gerencial, Taxa 

de produção e Custo de transformação detalhado. 

 Os tópicos 4.6.1, 4.6.2 e 4.6.3 discorrem, respectivamente, sobre cada painel 

desenvolvido, evidenciando suas elaborações, dificuldades e soluções encontradas. Os painéis 

de controle elaborados podem ser vistos nos resultados, nos tópicos 5.1, 5.2 e 5.3. 
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4.6.1 Painel custo de transformação gerencial 

 No primeiro painel desenvolvido foi requisitado exibir informações resumidas dos 

custos de transformação de todas as fábricas, com a finalidade de permitir uma análise geral 

dos gastos realizados sem a necessidade de informações muito específicas e detalhadas.  

Este painel é direcionado aos colaboradores (exemplo: diretores, gerentes, chefes e 

funcionários de áreas corporativas) que têm interesse em saber o quanto foi gasto por uma ou 

mais fábricas, mas não tem tempo ou interesse de procurar os detalhes, os quais podem ser 

analisados por outros colaboradores para fornecê-los a informação. 

 Deste modo, optou-se por uma grande tabela que exiba, sem necessidade de esforço ou 

interação do usuário, o custo de transformação resumido de todas as fábricas. Com o intuito 

de resumir estas informações, dividiu-se todos os custos de transformação em 4 subdivisões, 

as quais já eram utilizadas na empresa: mão de obra, gastos gerais, benefícios e energia 

elétrica. A Figura 16 mostra a construção desta tabela no Tableau. 
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Figura 16 – Construção de tabela do custo de transformação gerencial no Tableau 

 

Fonte: Elaboração própria 

 

 Para a elaboração de uma visualização, a estética do painel é importante para 

direcionar a atenção do usuário nos principais pontos. Para permitir melhor visibilidade, todos 

os valores foram divididos por 1000. A maior dificuldade encontrada foi, pela ausência de 

uma fácil solução na ferramenta, customizar os subtotais e total geral dos custos de cada 

fábrica, destacando-os em cima de suas respectivas subdivisões, aonde teriam uma maior 

visibilidade.  

Após algumas pesquisas, a solução encontrada foi incluir na base de dados, conforme 

mencionado no tópico 4.3, os subtotais e totais gerais dos custos, diferenciando-os por uma 

coluna chamada “cópia” e classificando a tabela para mostrar na ordem os totais, subtotais e 

dados. Desta forma, conseguiu-se customizar os totais, conforme Figura 17. 
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Figura 17 – Customização dos totais e subtotais no Tableau 

 

Fonte: Elaboração própria 

 

Dado a maior necessidade de acompanhar tanto os gastos do último mês quanto o total 

realizado no ano, duplicou-se a tabela da Figura 17 alterando os campos de mês para ano. 

Devido à grande quantidade de informações nas tabelas não era fácil visualizar 

rapidamente se os valores estavam acima ou abaixo do orçamento ou do último ano, foi 

necessária a criação de um elemento visual que destacasse facilmente está informação. 

Para isto, criou-se um campo calculado que diferencia os resultados acima ou abaixo 

do orçado ou do último ano, e utilizou-o para criar setas coloridas, as quais são exibidas na 

Figura 18, com a finalidade de destacar a informação facilmente. 

 



50 

 

Figura 18 – Criação de setas coloridas para visualização comparativa no Tableau 

 

Fonte: Elaboração própria 

  

4.6.2 Painel taxa de produção 

 Para o segundo painel desenvolvido, foi requisitado uma visualização que permitisse o 

acompanhamento da taxa de produção, indicador de produtividade utilizado na empresa. 

 O intuito de fazer o painel foi de permitir o fácil acompanhamento de maneira simples 

e interativa, direcionado aos mesmos colaboradores do primeiro painel, e por isto, também 

sem muitos detalhes operacionais que poderiam explicar o resultado.  

 Deste modo, optou-se por fazer uma tabela que exiba apenas a taxa de produção, o 

custo de transformação total e o volume produzido para cada fábrica. Diferentemente dos 

custos das fábricas, os quais podem ser facilmente comparados, o volume produzido de cada 

fábrica e suas taxas não são muito comparáveis, pois são produzidos diferentes produtos em 

cada unidade. Por isto, ao invés de mostrar todas as informações de todas as fábricas, 

preferiu-se exibi-las separadamente, através de um filtro. 
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Figura 19 – Construção de tabela de taxa da produção no Tableau 

 

Fonte: Elaboração própria 

 

 De maneira similar ao painel de custo de transformação gerencial, a customização dos 

totais e subtotais das taxas de produção foram resolvidas incluindo os valores totais e 

subtotais na base de dados na etapa de preparação dos dados. 

 Também de forma parecida, criaram-se indicadores visuais em 3 diferentes cores 

(vermelho, amarelo e verde) baseados da percentagem do desvio da taxa quando comparada 

com o orçamento ou com o último ano.  

 Uma das complicações foi fazer que apenas as taxas tenham o sinal colorido. Para isto 

criou-se uma coluna chamada “Lógica semáforo” que diferencia os dados de taxa dos demais, 

e definiu-se as cores verde para taxas menores que a meta, amarelo para taxas entre 0 e 5% 

acima da meta e vermelho para as acima de 5% da meta. 
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Figura 20 – Criação de semáforo para visualização comparativa no Tableau 

 

Fonte: Elaboração própria 

 

 A comparação da taxa mês a mês permite a identificação de que a produtividade está 

crescendo ou diminuindo com o tempo. Com a finalidade de acompanhar a evolução da taxa 

de produção, foi criado um gráfico de linha, conforme Figura 21. 
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Figura 21 – Construção de gráfico de linha da evolução da taxa de produção no Tableau  

 

Fonte: Elaboração própria 

 

 A insatisfação de alguns executivos na utilização de gráficos de linhas, fez com que 

fosse requisitado a substituição do mesmo por um gráfico de barra para acompanhamento da 

evolução da taxa, entretanto outras pessoas eram a favor do gráfico de linha da Figura 21. 

Agradar a todos não é uma tarefa fácil, porém algumas vezes necessárias para garantir o 

sucesso e utilização do projeto pós-implantação. 

 A solução de incluir ambos os gráficos no painel duplicaria a mesma informação e 

reduziria o espaço útil do painel de controle por isto, foi adotada uma outra solução após 

pesquisas. Criou-se um parâmetro, em que o usuário possa selecionar entre gráfico de linha ou 

barra, e para ambos os gráficos este parâmetro foi adicionado nos filtros, fazendo-o sumir 

caso não esteja selecionado. 
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Figura 22 – Construção de gráfico de barra da evolução da taxa de produção no Tableau 

 

Fonte: Elaboração própria 

    

4.6.3 Painel custo de transformação detalhado 

 Após a criação do primeiro e segundo painel, os quais mostram os custos e taxa de 

produção de forma mais geral, sem muito detalhamento que possibilita entender a fundo os 

porquês, o terceiro e último painel foi criado para permitir analisar os custos mais a fundo. 

 Este painel destina-se aos auxiliares, analistas, supervisores, os quais precisam 

acompanhar e analisar mais detalhadamente os custos, com a finalidade de fornecer 

informações valiosas para controle dos custos e tomadas de decisões. 

 Para o painel de custo de transformação detalhado, buscou-se preencher o painel com 

o maior número de informações possíveis, de modo que a visualização coubesse em 1 tela de 

computador e não demandasse muito esforço para enxergar os dados. Devido a este limite, 

buscou-se mostrar as informações por ordem de relevância, alinhada com a necessidade das 

fábricas. 

A criação de tabelas tornaria a análise inviável, já que a grande quantidade de dados 

tornaria uma análise minuciosa lenta e complicada. Foram criados, então, gráficos das 

principais informações de custos das fábricas. Os dados escolhidos foram os custos por 

subdivisão (benefícios, energia elétrica, gastos gerais e mão de obra), custos por mês, custos 

por centro de custo, custos por conta e custos por fornecedor. Todos estes foram criados 

conforme o padrão da Figura 23. 
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Figura 23 – Gráfico de custo por subdivisão no Tableau 

 

Fonte: Elaboração própria 

 

A maior dificuldade na criação deste painel, sem dúvidas, foi otimizar o espaço 

utilizado para permitir que o painel exiba uma grande quantidade de combinações dos dados 

interativamente sem sobrepor as informações nem as tornar minúsculas ou ainda, confundir o 

usuário com o excesso de dados. 

Com este intuito, buscou-se reduzir ao essencial a quantidade de informação visível no 

painel, retirando por exemplo os eixos dos gráficos, e dividindo os custos por 1000. Explorou-

se a opção de incluir informações no detalhe (disponível ao passar o mouse em um gráfico, 

conforme mostrado na Figura 23) para explicar mais a fundo somente os dados que 

interessam o usuário final. 

 A criação de todos os gráficos para o resultado do mês e o total do ano duplicaria 

todas as informações do painel. Afim de não ter informações duplicadas nem faltar este 

importante dado, criaram-se todas as visualizações relativas ao total do ano e um gráfico de 
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linha com a evolução dos custos realizados e orçados mês a mês, o qual também pode ser 

utilizado como um filtro para escolher o mês em que o usuário que analisar. O tópico 4.6.5 

explica como utilizar um gráfico como filtro através da criação de uma ação. 

 

Figura 24 – Gráfico custo por mês no Tableau 

 

 Fonte: Elaboração própria 

 

 Através dos gráficos criados, o usuário consegue visualizar um bom nível de detalhes, 

entretanto, as vezes é necessário entender melhor exatamente o que o valor gasto com 

determinado fornecedor, ou por determinado centro de custo em determinada conta contábil. 

Para isto, criou-se um pequeno quadro os custos realizados desagregados (cada gasto 

realizado representa 1 ponto na imagem), com a finalidade de auxiliar os usuários a 

identificarem gastos que se destaquem dos demais, conforme Figura 25. 

 

 

 

 

 

 



57 

 

Figura 25 – Gráfico de detalhe com dados desagregados no Tableau 

 

Fonte: Elaboração própria 

 

 Ainda com o gráfico da Figura 25, muitas vezes torna-se necessário uma análise 

diferente das padronizadas no relatório, ou informações ainda mais detalhadas e completas 

que as dispostas nos gráficos deste painel. Para suprir esta demanda, com um simples clique, 

o usuário pode abrir uma janela para visualizar os dados completos em que clicou, 

possibilitando ainda a extração dos mesmos para o formato csv., podendo, assim, utilizar as 

informações em outras ferramentas, a exemplo do Excel. 

 

 Figura 26 – Visualização dos dados completos no Tableau 

 

Fonte: Elaboração própria 
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4.6.4 Formatação dos painéis desenvolvidos 

 Após a elaboração de todas as tabelas e gráficos no Tableau, cada elemento construído 

foi unido para a criação de cada painel, além disto, foram aprimorados os efeitos visuais, com 

a finalidade de tornar os dados apresentáveis para o uso no dia a dia e apresentações para 

executivos da empresa, além de dar maior destaque às informações mais importantes. 

 Para isto, a ferramenta permite a formatação das visualizações, customizando-se cada 

informação com cores e destaques necessários para a criação do painel.  

 

Figura 27 – Formatação das visualizações no Tableau 

 

Fonte: Elaboração própria 

 

 Para a formatação das tabelas dos painéis de custo de transformação gerencial e taxa 

de produção, foi encontrada uma maior dificuldade, a qual pelo método vide Figura 27 não foi 

possível solucionar. Conseguiu-se destacar os números principais, subtotais e totais, 

colocando-os em negrito, entretanto houve dificuldades em realizar o mesmo para suas 

respectivas descrições. 

 A solução encontrada foi criar uma tabela somente com as descrições (mostrado na 

Figura 28) e outra para os dados numéricos (mostrado na Figura 29). Separadamente, 
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conseguiu-se customizar as descrições e números e, então, uniram-se ambas nos painéis, em 

conjunto com as demais visualizações desenvolvidas. 

 

Figura 28 – Formatação das descrições das tabelas no Tableau 

 

Fonte: Elaboração própria 

 

Figura 29 – Formatação dos valores numéricos das tabelas no Tableau 

 

Fonte: Elaboração própria 
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4.6.5 Filtros, parâmetros e ações 

 Após a elaboração de cada painel de controle, foi necessário fazer os gráficos e tabelas 

interagirem com os demais dados presentes, ou não, no painel, de forma que o usuário possa 

responder uma boa parte das perguntas que surgem em apenas alguns cliques. 

 Com este intuito, foram criados filtros, parâmetros e ações. Os filtros e parâmetros são 

representados no Tableau por uma caixa branca e podem parecer iguais. O primeiro deve estar 

contido nos dados e, caso selecionado, filtra os gráficos e tabelas para o valor selecionado, já 

o segundo deve ser criado no Tableau para permitir a interação.  

Para ambos, foram escolhidas informações requisitadas para cada painel, as quais 

ainda não estavam no painel desenvolvido e não eram relevantes para todos, de forma a 

economizar espaço da visualização somente com os dados principais e permitir ao usuário 

descobrir novas informações, caso tenha interesse. A Figura 30 exemplifica alguns dos filtros 

e parâmetros utilizados. 

 

Figura 30 – Exemplos de filtros e parâmetros utilizados 

 

Fonte: Elaboração própria 

 

Já as ações permitem que um simples clique nos gráficos e tabelas filtre ou destaque 

os outros dados. Este tipo de interação foi utilizado em todos os gráficos no painel dos custos 

de transformação detalhado, com a finalidade de permitir um detalhamento especifico para 

cada informação contida na visualização. Para os demais painéis, está utilidade não foi 
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explorada, devido a menor quantidade de informações diferentes para interagir. A Figura 31 

mostra a criação de uma ação no painel. 

 

Figura 31 – Utilização de gráficos como filtro no Tableau 

 

Fonte: Elaboração própria 

 

 Com a finalidade de cumprir o requisito de não expor os custos de todas as fábricas a 

todos os usuários, foi criado um filtro de usuário no Tableau, o qual customiza para cada 

pessoa uma permissão de visualização. Deste modo, por mais que os painéis que todos 

acessam são iguais, cada pessoa tem acesso apenas às informações autorizadas. Caso algum 

colaborador não esteja no filtro de usuários, ele não terá acesso a nenhuma informação dos 

painéis. 

 

4.6.6 Compartilhamentos dos painéis desenvolvidos 

 Após a conclusão dos painéis e criação dos filtros para cada usuário, o trabalho foi 

compartilhado, em apenas alguns cliques, através do Tableau on-line, que permite que os 

colaboradores possam acessar os painéis pelo site ou aplicativo do Tableau.  
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Deste modo, em qualquer computador, tablet ou celular com internet, as pessoas 

podem visualizar, interagir, comentar, baixar os dados para serem analisados em qualquer 

outra ferramenta e, até mesmo, editar os painéis para criar suas próprias versões 

personalizadas no Tableau.  

 

Figura 32 – Acesso aos painéis de controle no Tableau on-line 

 

Fonte: Elaboração própria 
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5 RESULTADOS 

 

 Conforme visto no capítulo anterior, foram elaborados 3 painéis de controle de custos 

de transformação com a utilização do Tableau: 

1. Painel custo de transformação gerencial: Contendo uma tabela os custos de 

transformação de cada fábrica, subdivididos em 4 categorias (benefícios, energia 

elétrica, gastos gerais e mão de obra). 

2. Painel taxa de produção: Contendo uma tabela com custo de transformação, 

volume produzido e taxa de produção de cada fábrica, além de gráfico da evolução 

da taxa com o tempo. 

3. Painel custo de transformação detalhado: Contendo gráficos do custo de 

transformação por subdivisão, mês, conta contábil, centro de custo e fornecedor, e 

detalhamento de cada custo. 

Apesar das dificuldades encontradas, o projeto conseguiu atender aos 4 objetivos do 

negócio, especificados no Quadro 4. 

Quantitativamente, o único ganho mensurado foi a redução no tempo de elaboração 

dos relatórios, mesmo sem a integração dos dados diretamente com o ERP, principalmente 

devido à criação de um fluxo de dados no Tableau Prep, que substituiu um processo manual 

em que eram gastas 6 horas por atualização mensal para cerca de 10 segundos.  

O objetivo de centralizar as informações em uma fonte confiável foi atendida, e 

também gerou ganho de tempo. A atualização dos relatórios era realizada por um setor 

corporativo, mas também era algumas vezes repetida por analistas de cada fábrica, em fontes 

pouco confiáveis e que eram base para tomada de decisões. Estima-se que, no total, eram 

gastos 12 horas por atualização mensal, e este tempo passou para 1 hora com a melhoria do 

processo e a centralização das informações. 

Para concluir os demais objetivos, os painéis desenvolvidos integraram as informações 

de todas as 6 fábricas da empresa no Brasil com interatividade, e também foram acrescentadas 

informações adicionais ainda nunca mapeadas e requisitadas pelos colaboradores. 

 Os painéis elaborados serão apresentados nos tópicos 5.1, 5.2 e 5.3. 
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5.1 PAINEL CUSTO DE TRANSFORMAÇÃO GERENCIAL 

Figura 33 – Painel custo de transformação gerencial 

 

Fonte: Elaboração própria 
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 O painel custo de transformação gerencial integra as informações resumidas destes 

custos para o período mensal e acumulado do ano de todas as 6 fábricas da empresa em 

estudo. Feito para os gestores e áreas corporativas, o painel permite analisar de forma 

simplificada os custos de transformação, com o objetivo de tomada de decisões estratégicas e 

acompanhamento das atividades operacionais. 

 Pode-se ver que as setas criadas em vermelho e verde desempenham papel visual 

importante para a interpretação da tabela, já que a quantidade de informações é grande para 

serem analisadas detalhadamente no dia a dia. 

A interatividade neste painel se dá exclusivamente pelos filtros e parâmetros acima das 

tabelas. Através deles, pode-se alterar o mês, escolher uma ou mais fábricas ou diretores a 

serem analisados, optar por ver somente os custos diretos ou indiretos, e corrigir o resultado 

do último ano, no caso 2017, pelo IPCA. 

 Pela interpretação do painel, no mês de setembro, destaca-se o custo de transformação 

total de R$ 2,9 Mi maior que o último ano, mas ainda menor que o previsto, devido a uma 

economia de R$ 1 Mi na fábrica 1 frente ao planejado. Já no total acumulado de 2018, os 

custos de transformação estão, respectivamente, R$ 4,8 Mi e R$ 20,7 Mi acima do orçamento 

e 2017. Pode-se afirmar que a fábrica 4 tem realizado um maior custo que planejado dentre as 

6 fábricas, totalizando um desvio de R$ 2,1 Mi, havendo uma economia somente nos 

benefícios, enquanto a fábrica 1 é responsável pelo maior desvio contra o resultado de 2017, 

aumentando os custos de transformação em R$ 7,6 Mi. 

 Esta análise permite identificar anomalias nos custos de transformação de cada fábrica, 

e através delas, definir quais das subdivisões devem ser o foco das atenções. Entretanto, não 

se pode tirar conclusões precipitadas apenas baseadas neste painel, pois o custo é uma função 

do volume de produção, por isto é sempre importante uma visão em conjunto com o próximo 

painel. 
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5.2 PAINEL TAXA DE PRODUÇÃO 

Figura 34 – Painel taxa de produção 

 

Fonte: Elaboração própria 
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O painel taxa de produção permite uma visão geral do principal indicador de custos de 

transformação na empresa em estudo, a taxa de produção, definida pelo custo, em reais, 

dividido pelo volume produzido, em kAh. Este painel complementa uma análise gerencial do 

primeiro painel com a informação de volume de produção, também com o objetivo de tomada 

de decisões estratégicas e acompanhamento das atividades operacionais. 

 Os sinais verde, amarelo e vermelho criados ajudam a compreensão da informação 

principal do painel, o atingimento ou não da meta de taxa de produção. No painel da Figura 

33, por exemplo, o custo de transformação da fábrica 1 em setembro pode passar 

despercebido, entretanto o painel da Figura 34 mostra que ocorrem 2 processos para produção 

nesta fábrica, no primeiro a redução no volume produzido de -20,43% foi bem menor que a 

redução nos custos de -2,33%, e, somando-se ambos os processos, a produtividade ficou 

abaixo do planejado. 

Os filtros e parâmetros acima da tabela concede uma maior interatividade do usuário 

com o painel. É possível, além de alterar o mês e a fábrica analisada, decidir entre visualizar o 

resultado do mês ou o acumulado do ano, o gráfico projetado da evolução da taxa de 

produção, inclusive podendo-o alterar entre gráfico de linha ou barra, e corrigir o resultado do 

ano anterior pelo IPCA. Há a opção, ainda, de aumentar o diminuir a quantidade de meses no 

gráfico da evolução através da linha do tempo abaixo do mesmo. 

A Figura 35 exibe uma interação do usuário com o painel, em que é selecionado para 

visualizar a taxa de produção acumulada no ano da fábrica 4, corrigindo o resultado de 2017 

pelo IPCA, além de substituir o gráfico de linha do ano inteiro da evolução da taxa por apenas 

os últimos 3 meses de gráfico de barra. 
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Figura 35 – Interatividade painel taxa de produção 

 

Fonte: Elaboração própria 

 

Pode ser interpretado que o aumento do custo de transformação de R$ 2,1 Mi e R$ 3,2 

Mi quando comparados com o orçamento e 2017, respectivamente, é justificado pelo um 

crescimento do volume produzido, sendo este, inclusive, em maior percentual que o dos 

custos, significando que a fábrica tem produzido mais a um menor custo de transformação. 

 Os painéis de custo de transformação gerencial e taxa de produção, em conjunto, dão 

uma boa visibilidade dos custos de transformação e permitem identificar anomalias na 

produção para corrigi-las, além de oportunidades de reduções de custos. 
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5.3 PAINEL CUSTO DE TRANSFORMAÇÃO DETALHADO 

Figura 36 – Painel custo de transformação detalhado 

 

Fonte: Elaboração própria 
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O painel custo de transformação detalhado permite uma visão mais específica e 

operacional destes custos de cada fábrica da empresa em estudo. Este painel é utilizado, 

majoritariamente, pelos auxiliares, analistas e supervisores, sendo, inclusivo, o de maior 

acesso entre os 3 desenvolvidos neste projeto. O objetivo principal deste painel é suprir os 

colaboradores de informações úteis para possibilitar a identificação dos reais motivos por trás 

de cada anomalia, permitir o controle dos gastos no dia a dia, e promover informações 

detalhadas e assertivas para projetos de reduções de custos. 

 Para interagir com a visualização, o usuário pode utilizar os filtros na parte superior 

esquerda, possibilitando-o a escolher a unidade (fábrica), o diretor e o gestor requerido, além 

dos filtros mais específicos abaixo dos gráficos, nos quais filtram, da esquerda para a direita, 

o centro de custo, conta contábil e fornecedor selecionado. Diferentemente dos outros painéis, 

o usuário também pode interagir com qualquer um dos gráficos do painel, o simples clique em 

cima de alguma barra filtra todos os outros gráficos para o valor selecionado. A Figura 37 

exemplifica a interação filtrando o resultado apenas da fábrica 1 e exibindo apenas os custos 

com gastos gerais, através do clique no gráfico. 
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Figura 37 – Interatividade painel custo de transformação detalhado 

 Fonte: Elaboração própria 

 

Sabendo-se que a taxa de produção anual da fábrica 1 está acima do planejado, e os 

gastos gerais estão R$ 1,2 Mi sido maiores que o orçamento, pode-se utilizar o painel custo de 

transformação detalhado para entender o motivo de tanto gasto, não compensados por um 

aumento no volume de produção, e buscar formas de reduzi-los. 

 Os 3 painéis, portanto, se complementam para direcionar a atenção e os esforços dos 

colaboradores nos principais problemas a serem resolvidos. Numa empresa há sempre 

possibilidade de melhoria, e é com base na informação disponível que podem ser definidas aa 

prioridades. 

É interessante recordar que os usuários também podem utilizar os dados, já 

disponibilizados, que alimentam os 3 painéis para criar seus próprios painéis com tabelas, 

gráficos e indicadores customizados, além de extrair estes dados para usá-los em qualquer 

outra ferramenta. 



72 

 

6 CONCLUSÃO 

 

 Foi cumprido o objetivo do trabalho com a criação de 3 painéis de controle interativos 

para controle e acompanhamento dos custos de transformações com a utilização de uma 

ferramenta de Business Intelligence, chamada Tableau, a qual tem ganho um grande destaque 

em todo o mundo. 

 Os objetivos do negócio também foram atingidos. Com a implantação dos painéis, 

reduziu-se de estimadas 12 horas gastas na atualização mensal de informações do custo de 

transformação para 1 hora com a eliminação muitas atividades manuais, e centralização das 

informações em uma única fonte confiável, reduzindo o retrabalho e possibilitando a tomada 

de decisões baseadas em informações seguras. Foram também mapeadas e acrescentadas 

novas informações do custo de transformação aos painéis, os quais foram desenvolvidos 

integrando uma grande quantidade de informações de forma interativa para facilitar o 

entendimento do usuário final. 

 Não se limitando aos resultados atuais do projeto, a inserção de ferramenta de BI de 

qualidade reconhecida por vários casos de sucesso nas fábricas da empresa em estudo pode 

potencialmente levar a ganhos ainda maiores a longo prazo, com a automação e melhoria de 

diversos processos, gerando, respectivamente, economia de custos, e melhores informações 

para tomada de decisões, entre outros benefícios. O desenvolvimento do conhecimento 

através deste e outros projetos de BI na empresa em estudo pode ser considerado um 

investimento para o futuro. 

 Foram encontradas várias dificuldades ao longo do projeto, principalmente devido ao 

atual ERP da empresa em estudo não ser compatível ao Tableau. A solução encontrada não 

permite a atualização automática dos dados, sendo necessária uma etapa manual de extração e 

preparação de dados do sistema.  

Outras dificuldades englobaram a aprendizagem e manuseio da uma ferramenta de BI 

escolhida, as quais foram contornadas com a pesquisa e estudo de algumas fontes existentes 

sobre a utilização, tornando-se uma vantagem a criação de painéis sem a necessidade de um 

especialista em TI. 
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 Para concluir, no âmbito de melhoria continua, foram listados, no Quadro 9, os 

próximos passos para ampliar a utilização e benefícios do projeto realizado na empresa em 

estudo. 

Quadro 9 – Próximos passos por ordem de relevância 

 

Fonte: Elaboração própria 

  

Próximos passos

1. Conexão direta dos painéis com o ERP via DW

2. Expansão do acesso aos painéis para todos os gestores das fábricas

3. Eliminação de outros processos manuais com criação de novos painéis
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